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Desertificação capilar

Os pelos que ornamentam o cocuruto dos seres huma-
nos cumprem importantes funções, como proteger a
cabeça e conservar o calor corporal. Acrescente-se

também um papel social, uma vez que eles têm grande in-
fluência na estética pessoal.

Além do trato, mantido através
de cortes e penteados, uma pes-
soa pode deixar crescer o cabelo
como símbolo de rebeldia ou
adesão a determinada filosofia de
vida.

Nós temos cerca de 120.000
fios de cabelos, que crescem, em
média, um centímetro por mês.

O ciclo normal do cabelo com-
preende crescimento, queda e
substituição. Cair alguns poucos
fios por dia é normal e até neces-
sário para que outros nasçam no-
vos, mais sadios.

Uma queda natural pode levar
à perda de 100 a 150 fios de cabe-
los por dia.

As pessoas normalmente falam
que estão sofrendo “queda de ca-
belo” quando, ao se pentearem,
percebem que vá-
r i o s  t u f o s f i c a m
agarrados no pente
ou na escova ou, en-
tão, quando obser-
vam fios de cabelo
caídos espontanea-
mente sobre os om-
bros, travesseiros,
etc.

Conforme vamos
envelhecendo, os
fios de cabelo vão se
tornando cada vez
mais brancos, finos,
frágeis e rarefeitos.

Algumas pessoas
apresentam uma perda de cabe-
los mais acentuados, o que pode
ser um sinal de algum problema
de saúde.

Mudanças hormonais e meta-
bólicas podem levar à queda de
cabelo temporária, o que justifica
boa parte dos casos de mulheres
que apresentam tais problemas.
Essas alterações podem ocorrer
durante a gravidez ou durante o
p a r t o.

Algumas doenças também po-
dem levar à queda de cabelo, co-
mo distúrbios na tireoide, infec-
ções bacterianas e fúngicas, ca-
rência de vitaminas, anemias, en-
tre outras.

Medicamentos podem provo-
car calvície, como os usados em
quimioterapias, artrites, cardio-
patias, hipertensão arterial e de-
pressão emocional.

Estresse, alcoolismo e tabagis-
mo também podem deflagrar
queda de cabelos.

A causa mais comum de calví-
cie é a hereditária. Tanto homens
quanto mulheres podem herdar
essa alteração de seus genitores.
Isso acontece porque os hormô-

nios sexuais são responsáveis pe-
la miniaturização dos fios de ca-
belo em algumas pessoas.

Este problema, bem mais co-
mum em homens, começa geral-
mente na puberdade e se agrava
com o passar do tempo.

O conhecido “rabo de cavalo” e
outros penteados que tencionam
o cabelo promovem quebra do fio
e inflamação no folículo capilar,
que induzem a queda.

Esse hábito pode causar uma
alopecia por tração, quando
ocorrem falhas no cabelo pela
força exagerada empregada para
puxar os frios.

Para quem não quer deixar os
penteados de lado, o ideal é não
prender o cabelo enquanto eles
estiverem molhados e não deixá-

los esticados por
longos períodos.

A alta temperatu-
ra da água durante o
banho leva ao resse-
camento da estrutu-
ra do fio.

A água extrema-
mente quente tam-
bém retira o excesso
de sebo, essencial
para a proteção do
couro cabeludo.

Caspa e seborreia
costumam surgir ou
serem agravadas pe-
lo banho quente.

Embora elas não sejam consi-
deradas causadoras da queda de
cabelo, podem piorar aquela já
instalada, por se associar com um
processo inflamatório mais seve-
r o.

A escova progressiva é um dos
tratamentos químicos considera-
dos mais agressivos para o cabe-
lo. O contato do couro cabeludo
com substâncias irritantes, com
concentrações elevadas de for-
mol e glutaraldeído, promovem
inflamações e, assim, queda dos
f i o s.

Por fim, a tricotilomania, doen-
ça em que a pessoa arranca, com-
pulsivamente, os fios com as
mãos, pode ser responsável por
falhas no couro cabeludo.

Um bom conselho para dimi-
nuir a queda de cabelos é usar
saltos menores. Claro que é brin-
cadeira, ainda que terapêutica,
pois o riso massageia e estimula a
circulação sanguínea no couro
c a b e l u d o.
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PUNIÇÃO NA CAPITAL

Pichador no SPC
se não pagar multa
Medida pretende inibir
esse tipo de ação em
Vitória, onde a estátua
de São João Paulo II foi
pichada menos de 24h
após ser inaugurada

Verônica Aguiar

Quem fizer pichações em
edificações, bens ou monu-
mentos urbanos em Vitória

e não pagar uma multa de R$ 9 mil,
prevista em lei, terá o nome incluí-
do no Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC) pela prefeitura.

A medida tem o objetivo de ini-
bir esse tipo de ação. Ontem, uma
equipe da Secretaria de Serviços
da Prefeitura de Vitória teve de
limpar a pichação feita em uma es-
tátua de São João Paulo II, menos
de 24 horas após a imagem ser
i n a u g u ra d a .

O monumento fica na região de
Ponta Formosa, em Vitória, onde o
papa ficou hospedado, em sua visi-
ta ao Espírito Santo, em 1991. A
imagem de bronze foi inaugurada
na manhã do último sábado e a pi-
chação foi feita durante a madru-
gada de domingo.

“Se a pessoa for punida adminis-
trativamente e não pagar, devido ao
não pagamento de dívida, ela pode
ser inserida no SPC, o que deixará
seu nome comprometido”, expli-
cou o secretário municipal de Segu-
rança Urbana, Fronzio Calheira.

O ato de pichar é crime, com pe-
na de detenção que pode variar de
três meses a um ano e multa, de
acordo com o art. 65 da lei federal
nº 12.408, de 25 de maio de 2011.
Além do processo penal, o autor da
prática pode responder por infra-
ção administrativa, prevista no Có-
digo de Limpeza Urbana do muni-
cípio, com multa de R$ 9 mil.

O episódio de pichação em Pon-
ta Formosa não foi flagrado, por-

que as câmeras de videomonitora-
mento próximas não focalizam a
e st á t u a .

“Pedimos à população que de-
nuncie esse tipo de situação. Se es-
tiver acontecendo, acione o 190. Se
tiver informações sobre uma ação
que já aconteceu, entre em contato
pelo 156”, pediu o secretário.

Em Vitória, 20 pessoas já foram
detidas e encaminhadas para a de-
legacia com a ajuda do videomoni-
toramento e denúncias ao 190.
Mas ninguém teve de pagar a mul-
ta ainda.

“Algumas pessoas foram pegas
em flagrante e estão respondendo
a processos criminais e adminis-
trativos. Como a legislação é re-
cente, há procedimentos abertos e
em curso”, afirmou Calheira.

De acordo com o secretário, a
grande dificuldade em relação a
esses casos é a prova da autoria do
dano, já que nem sempre o crime é
flagrado ou cometido em áreas vi-
d e o m o n i t o ra d a s.

LEONE IGLESIAS/AT

INAUGURADA NO SÁBADO, estátua de bronze de São João Paulo II foi pichada na madrugada de domingo (des ta q u e )

D I V U LG AÇ ÃO

A ESTÁTUA DE BRONZE em homena-
gem ao músico Maurício de Oliveira, na
praia de Camburi, em Vitória, foi picha-
da duas vezes, pouco tempo depois de
ser inaugurada no ano passado.

OUTRO CASO SAIBA MAIS

Multa é de R$ 9 mil
O que diz a lei
> A LEI MUNICIPAL 8.943/2016 institui

o Programa de Combate à Poluição
Visual e depredação de imóveis pú-
blicos e privados em Vitória. Ela foi
regulamentada pelo decreto 16.820
do ano passado.

> SEGUNDO O DECRETO, quem pichar
ou danificar edificações, bens ou
monumentos urbanos, alterando
suas características originais ficará
sujeito à multa de R$ 9 mil.

> O AUTO de infração será emitido de
forma imediata, não cabendo intima-
ção prévia.

> S IMULTAN EAM ENTE à lavratura do

auto de infração, o infrator será no-
tificado para, no prazo de 20 dias,
pagar a multa ou apresentar defesa à
autoridade competente, sob pena de
confirmação da multa e de sua sub-
sequente inscrição em dívida ativa.

> A REGULAMENTAÇÃO também prevê
que a multa pode ser convertida em
serviço comunitário. A prestação
desses serviços será feita em pro-
gramas educacionais, assistenciais
ou de saúde desenvolvidos pelo mu-
nicípio ou em projetos esportivos e
culturais comunitários.

Fonte: Lei 8.943/2016 e Prefeitura de Vitória
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